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PROCESSO N2 10845.005548/94-76

2= 18de outubro do 4-\r-fr: no 	 101-88.961

n2. 05.63A - PI F:SFATURAMFMTOE	 F 1992 e 199:7=

Recorrente COMPANHIA SIDERURGICA PAULISTA - COSIPA

Redorridd DRF EM SANTOS:SP)

PIRIFATURAMFMTO - A deriar.uti,a
tucionalidade dos Decrelos-leis n2s
2.44OJSS	 2.449/SS Jelo Oupremo Tribu
nal
154.594-1:FA), torna inexig4.vel as alte

radurso	 _.ur COMPANHIA ===cIcA PuLIsTr,
COSIPA

ACORDAM os Membros da Primeira C2mara do Primeiro Con

solho de Contribuintes, por unanimidade de votos, dar pro-,-imantd

o
n2 2.4;5180 e 2.44=0, nos termos do roldtdrio o -,/oto

Sala das SessFies':40Orm 18	 do d:_-itbrd de 1995

- Presidente
4

KAZWI SHIOBARA	 - Relatar

Â7OP
_ _

da Nacional
VISTU EM	 n n	 nnnr
SESPAO 1 Q J\iLi V INT,ZQ
Participaram, ainda, do presente julgamento os seguintes Conselheiros:

Mariam Seif, Francisco de Assis Miranda, Jezer de Oliveira Cândido, 'Se

bastião Rodrigues Cabral, Raul Pimentel e Celso Alves Feitosa.
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RECORRENTE.= COMPANHIA SIDERURGICA PAULISTA - COSIPA

RELATORIO

A COMPANHIA SIDERURGICA PAULISTA - COSIPA inscrita no

radastrn Geral de Contrihuinfes sob n o 60...R94=73010001-05, incon

deita Federal em Santos(SP), apresenta recurso voluntário ao

da decisão recorrida=

O Auto de Infração de fl. 01, diz respeito a exigncia

de contribuição denominada PISJFATURAMENTO, correspondente Co pe

r4onio compreendí ni o entre março de 1992 a dezembro de 1993, tota

iizando 2.784.370,40 UFIR e mais DS acrescimos legais cabiveis,

imnutandoe 4 nfra ,:áo on artir:o 3o , alinea	 Lei Unmp_tementar

o artigo 12 do Decreto-lei n g 2=449/8S.

Na imnur:nação de fls.	 a autuaria rebela-se cnn-1-ra

a inclusão valor do IMCS na base de cálculo e apoia a sua defesa

na	 inconstiturionalidade dos Decretos-leis n g 2.445/88 e

rar a Lei Complementar n g 07/7C e a decisão de 12 grau, confirmou

a exig2ncia, com o argumento de que a arguição de inconstítucío

o

tivd C obrigado a aplica-les.
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VOTO

Conselheiro KAZUKI 5H:10:SARA 	 Reiator

bilidade e, por:la,tu, dele

A natureza juridica do PIS - PROGRAMA DE INTEGRAçA0 SC

CIAL, sim;nies contribuiuo, já fora reaf 4 rmarl a nele: Pleno do

premo Triounai Federal, ao apreciar o recurso extraordinário n2

145.754-2 e a partir dessa premissa, julgou da inviabilidade de

vir o PIS a ser disciplinado mediante decreto-lei.

Fm recente Recurso Fxtraordinário de n o 154.594 -1(BA

HIA), submetido àquela Corte (DJ 26.11.93, ementário 1727-B), Re

'ator Ministro Marco Aurelio, a Segunda Turma referendou mais uma

vez, aquele entendimento cujo mcoo assim assentado, éesciare

cedor da matéria:-;

'PROGRAMA DE IN7EGRAçA0 SOCIAL - 	
POR DECRETO-LEI, A teor da 1,urispr-tidgncia se-
diwentada do Supremo Tribunal. Federai, o PIS
tem natureza juridica de contribuico, Assírft

perqui rir ao enoiv2erto
rributárlas, sendo que o objetivo visado com
os recolhimentos afasta a possibilidade de se
cogitar -Se Ge finanças publicas, inconsritu
cionaiidade dos Decretos -Seis n os, 2,445, de
29 de »..Inho de 19SS e 2,449, de 21 de julho
de 1-:-.j62„ i-receoentes: recurso extraordinerio
n2 148-754-2, relatado peio Ministro Carlos

uoos

Veiiso e julgado peio Tribunal Pleno em 24
de jurho de 1992„"

-

da coisa julgada, sem vincular os Tribunais inferiores aos julga

	  do Tribunais Superiores, em rasos semelhantes ou análogos ., '
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te porquanto, se os Decretoc-loic r:2 2.445/98 e 2_449/SS 	 in

recolhimento do PIS, com a aliquota de 0,75X sobre o faturamento.

dos r)ecrcfos-leiE n2 2_445 IRP	 2-44=7IRR.

DrasiliaC. DF)	 18 de outbro de 1995

Relator


